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CONGRESSO PRELIMINAR

Lisboa,  3/11/59

Havia congresso pelas almas dos mortos, manifestação comum aos ritos do Ocidente, este Ocidente de fadas, baseado numa concepção greco-latina da beleza, anexa a outras heranças. Dedica-se a atenção que o tempo das máquinas deixa disponível. Discursa-se, então. A cultura é o tema central dos discursos e comunicações; porque sempre se discute nestas manifestações de pesar pelas almas dos que lá vão e antes que voltem a atormentar as que cá ficam. As outras não participam em congressos, estão a receber empréstimos sobre penhores, em troca de pastilhas elásticas, ferros de engomar, alcatifas para abafar os ruídos. 

Os homens, animais capazes de progresso, andavam muito chatiados com aquilo tudo mas gramavam porque era a civilização e, além disso, o congresso. O destino, no melhor da festa, urinou cá para baixo quando se encontravam em reunião. Que pena, que falta de lembrança a dos arquitectos: promover congressos sem esgoto. Diplomatas aproveitaram a ocasião para brincar ao apanha nos corredores e um escritor da moda escreveu o ministério do medo.

Quando ele estava, não vinha ninguém, quando alguém vinha ele não estava. Nisto consistia o jogo e nele duraram até de manhã. À tarde, bebendo sucos de frutos, iam a espectáculos públicos na falta de templos. Viam fitas de muitos metros de comprimento. E voltavam para as hierarquias, regularmente, porque eram homens do Ocidente e portanto regulares. Alguns médicos prometiam a cura da angústia por processos narco-fármacos. Os choques eléctricos andavam pelas ruas a meter sustos às pessoas nervosas, aquelas que ainda guardam na gaveta um incómodo coração saltador. 

É claro que todos estes melhoramentos eram devidos aos homens da Razão e por eles inaugurados em dias festivos, muito avançados para o seu tempo, alguns até de ideias e convicções socialistas que lhes ficavam a matar, que nem uma luva, ou que nem manteiga em focinho de cão. Formou-se um partido de esqueletos inteligentes e meteram-se todos numa fatia de queijo, à espera de vir o rato. Num espaço de tempo impossível de reter, cartas e significações colectivas, baixo-assinadas, foram entregues em nome também dos insignes exploradores que dobraram o cabo Bojador ali mesmo à esquina. 

Enfim, os melhores frutos da civilização mecânica eram fruto de muitos cérebros a cerebrarem e de muitas mãos a manipularem ao mesmo tempo. O progresso esforçava-se por findar com alguns males remanescentes, quer fosse o espírito religioso das massas, o espírito dramático dos poetas ou o espírito trágico dos suicidas, bem como a consciência de estarmos nuzinhos em pelo, o que ocasiona fortes distorções nos até aí bem escanhoadinhos sexos.

O diabo que não é nada para demoras, antes que abrisse e fechasse um olho, deu com o animal capaz de progresso e disse que sim. Que fizessem as malas porque ele também ia. Que se não demorassem. Que os tiozinhos estavam à espera na estação do Rossio. E que o combóio partia dentro de duas horas. Foi isto como se falasse uma só língua e ninguém o entendesse. Estabeleceu-se a Babel ali mesmo no largo D. João da Câmara. As línguas vivas andavam aos pulos pelo asfalto, agarradas aos troleys dos eléctricos, com choques azuis na atmosfera que também se formara naquele momento. O homenzinho ocidental, que já se encontrava no hotel e à prova de glóbulos vermelhos, comeu todas as luzes, deixou-se escorregar pelo telhado, subiu a avenida, deitou-se na relva. E o congresso terminara.

